
 

 
 

EDITAL 007/2026 – Concurso Público 
 
 

 
 

 

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO. 
 
NÃO ABRA ESTE CADERNO SEM AUTORIZAÇÃO DO FISCAL 
 

●​ Esta prova contém 20 questões de múltipla escolha, com 4 (quatro) alternativas por questão, das quais 

apenas 1 (uma) estará correta e espaço para elaboração de 01 (uma) redação de, no mínimo, 20 (vinte) 

linhas e, no máximo, 30 (trinta) linhas. 

●​ Não rasure e nem amasse a folha de prova. Não use corretivo. 

●​ Não será permitido, durante a realização das provas, o uso de equipamentos mecânicos, eletrônicos 

ou ópticos que permitam o armazenamento ou a comunicação de dados, informações ou similares. 

●​ Durante a realização das provas, não será permitido o empréstimo de qualquer material. 

●​ Iniciada a prova, o candidato somente poderá ausentar-se acompanhado de um fiscal. 

●​ É expressamente proibida, durante a realização da prova, a consulta de qualquer material: livros, 

códigos, legislação em geral, régua de cálculo e outros. 

●​ Será desclassificado do Concurso o candidato que proceder com improbidade, indisciplina, falta de 

decoro ou que adotar comportamento incorreto ou descortês para com quaisquer dos fiscais ou 

membros da Comissão de Concurso, seus auxiliares ou autoridades presentes. 

●​ Os dois últimos candidatos que terminarem a prova deverão sair juntos. 

 
Duração total: 3h00 horas 

PERMANÊNCIA MÍNIMA NA SALA: 30 Minutos. 
 
 

Nome: CPF: 

Assinatura: 

 



 

 
Os Princípios Fundamentais do Código de Ética (Resolução CFP nº 10/2005) orientam a postura 
do psicólogo diante das diversidades sociais. Sobre o dever do profissional em relação a 
preconceitos e discriminação, analise as afirmações abaixo: 

I. O psicólogo deve contribuir para a eliminação de quaisquer formas de negligência, 
discriminação, exploração e violência 
II. É vedado ao psicólogo induzir a convicções de orientação sexual ou qualquer tipo de 
preconceito no exercício de suas funções 
III. O psicólogo baseará seu trabalho no respeito à dignidade e à integridade do ser humano, 
apoiado nos valores da Declaração Universal dos Direitos Humanos 
É correto o que se afirma em:  
 
A) I, apenas.  
B) II, apenas.  
C) I e III, apenas.  
D) I, II e III. 

Um usuário solicita um documento que apenas comprove sua presença nas sessões, informando 
os dias e horários em que compareceu ao consultório para fins de justificativa no trabalho. De 
acordo com o Manual Orientativo (2025), o documento adequado e suas restrições são:  

A) Atestado Psicológico, que deve obrigatoriamente descrever os sintomas do paciente. 
B) Parecer Psicológico, utilizado para responder a dúvidas técnicas do empregador. 
C) Declaração, que registra informações objetivas como dias e horários, sendo vedado o registro 
de sintomas ou estados psicológicos. 
D) Laudo Psicológico, que detalha todo o histórico do acompanhamento desde a primeira sessão. 

O sigilo profissional é um dos pilares da prática psicológica. Segundo o Artigo 9º do Código de 
Ética, o dever do psicólogo em relação à confidencialidade tem como objetivo primordial:  

A) Proteger a instituição onde o serviço é prestado contra processos judiciais.  
B) Garantir que o supervisor acadêmico tenha acesso exclusivo aos dados sem registrá-los. 
C) Proteger a intimidade de pessoas, grupos ou organizações a que tenha acesso no exercício 
profissional. 
D) Facilitar o compartilhamento de informações com qualquer familiar que solicite os dados.  

O Princípio Fundamental V do Código de Ética Profissional estabelece uma importante diretriz 
sobre o papel social da Psicologia na sociedade brasileira. Esse princípio determina que o 
psicólogo:  
 
A) Deve restringir o conhecimento da ciência psicológica apenas aos profissionais da área.  
B) Contribuirá para promover a universalização do acesso da população às informações e aos 
serviços da ciência psicológica. 
C) Pode utilizar o preço do serviço como forma de propaganda para atrair populações vulneráveis. 
D) Deve priorizar o atendimento particular em detrimento das políticas públicas de saúde.

No que se refere ao respeito à raça e ao gênero no exercício profissional, as Resoluções do CFP 
(como a 18/2002 e a 1/1999) reforçam que o psicólogo:  
 
A) Deve atuar de forma a patologizar identidades de gênero dissidentes quando solicitado pela 
família. 
B) Pode emitir julgamentos morais sobre o estilo de vida do usuário, desde que fundamentado em 
sua religião. 
C) Não será conivente com atos de negligência ou opressão, atuando na promoção da igualdade 
e contra o preconceito racial. 



 

D) Deve ignorar as relações de poder e os impactos sociais da raça sobre a saúde mental do 
atendido.

Um estagiário atua em uma Unidade Básica de Saúde em uma equipe multiprofissional, ao 
registrar a evolução de um caso no prontuário único da unidade, qual deve ser sua conduta ética, 
conforme o Código de Ética e o Manual Orientativo?  
 
A) Registrar a transcrição literal da sessão para que outros profissionais compreendam o caso. 
B) Registrar apenas as informações estritamente necessárias para o cumprimento dos objetivos 
do trabalho da equipe. 
C) Omitir qualquer informação, pois o sigilo psicológico é absoluto mesmo em equipes 
multiprofissionais. 
D) Relatar detalhes íntimos da vida familiar do paciente que não possuem relação com o 
tratamento.

Um estagiário precisa emitir um documento para um paciente que deseja justificar uma falta ao 
trabalho devido a uma crise de ansiedade aguda identificada em sessão. Conforme as 
modalidades de documentos psicológicos descritas no Manual Orientativo (2025), analise: 
 
I. O documento adequado é o Atestado Psicológico, pois afirma uma situação ou estado 
psicológico baseado em diagnóstico 
II. Uma Declaração seria suficiente, pois este documento pode informar sintomas e estados 
psicológicos de forma sucinta 
III. O atestado deve fundamentar-se no registro documental e pode, facultativamente, utilizar o 
CID a pedido ou necessidade justificada 
 
Está correto o que se afirma em: 
A) I, apenas.  
B) II, apenas.  
C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. 

 
Durante o estágio, o estudante recebe indícios consistentes de que um adolescente atendido está 
sofrendo violência doméstica. De acordo com o Manual Orientativo (2025) e as legislações 
correlatas (ECA), qual a ação prioritária e o documento a ser utilizado?  

A) Preencher a Ficha de Notificação Individual de Violência Interpessoal e comunicar aos órgãos 
competentes (Conselho Tutelar/Delegacia). 
B) Elaborar um Parecer Psicológico e enviar para a escola do adolescente. 
C) Manter sigilo absoluto para não quebrar a confiança do adolescente, conforme o Art. 9º do 
Código de Ética. 
D) Registrar apenas no prontuário interno e aguardar a próxima supervisão para decidir se deve 
agir.

O Código de Ética Profissional do Psicólogo, em seus Princípios Fundamentais, estabelece que a 
atuação profissional deve ser pautada pela promoção da liberdade e da integridade do ser 
humano. Sobre o respeito à singularidade nos contextos de atuação, analise as asserções abaixo: 
 
I. O psicólogo deve considerar as relações de poder nos contextos em que atua e os impactos 
dessas relações sobre suas atividades profissionais 
II. A prática psicológica deve ser ancorada no respeito e na promoção da dignidade, sendo vedada 
a utilização do conhecimento como instrumento de castigo ou qualquer forma de violência 
III. O respeito à singularidade implica que o psicólogo deve abster-se de analisar criticamente a 
realidade política e social, focando-se apenas no fenômeno intrapsíquico individual. 
É correto o que se afirma em: 



 

A) I e II, apenas.  
B) III, apenas.  
C) II e III, apenas. 
D) I, II e III. 

  
Um estagiário de Psicologia recebe para atendimento uma pessoa que utiliza nome social, 
diferente do registro civil. Segundo o Manual Orientativo (2025) e as diretrizes de respeito à 
identidade e singularidade, qual deve ser o procedimento técnico no registro documental?  

A) Registrar o nome social do usuário, garantindo o respeito à sua identidade de gênero e 
singularidade. 
B) Utilizar exclusivamente o nome do registro civil para garantir a validade jurídica do prontuário. 
C) Recusar o atendimento caso o usuário não apresente documento com o nome social já 
retificado. 
D) Utilizar apenas iniciais no prontuário para evitar conflitos entre nome social e civil. 

 
De acordo com o Princípio Fundamental II do Código de Ética, o trabalho do psicólogo visa 
promover a saúde e a qualidade de vida. No que tange à eliminação de formas de opressão, o 
profissional deve atuar para eliminar:  

A) Apenas as discriminações que ocorram dentro do ambiente clínico.  
B) Quaisquer formas de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 
C) Somente as violências físicas, uma vez que as simbólicas não competem à Psicologia.  
D) Convicções políticas e religiosas do próprio usuário que divirjam das do psicólogo. 

 

Durante uma reunião de equipe multiprofissional em um Hospital Geral, um psicólogo clínico 
recém-contratado é questionado pelo médico plantonista e pelo assistente social sobre os 
detalhes íntimos revelados por um paciente internado com diagnóstico de ideação suicida. O 
médico argumenta que, para a segurança do paciente e para a prescrição medicamentosa 
adequada, a equipe necessita saber o conteúdo exato das sessões de psicoterapia. Pressionado 
pela equipe, o psicólogo decide redigir um relatório detalhado no prontuário compartilhado, 
transcrevendo falas literais do paciente sobre conflitos familiares e dinâmicas afetivas. 
 
Com base nas diretrizes do Código de Ética Profissional do Psicólogo sobre sigilo e o trabalho em 
equipe, avalie a conduta do profissional: 

A)​ Correta, pois o Art. 10º autoriza a quebra de sigilo irrestrita sempre que houver iminência 
de risco à integridade física do paciente em contexto hospitalar.  
B)​ Incorreta, porque o psicólogo deveria ter se recusado a compartilhar qualquer tipo de 
informação com os demais profissionais, uma vez que o sigilo da psicoterapia é absoluto e 
inviolável perante equipes multiprofissionais. Nenhuma informação pode ser fornecida.  
C)​ Incorreta, dado que o profissional deveria exigir uma autorização por escrito e com firma 
reconhecida dos familiares do paciente antes de realizar qualquer anotação no prontuário 
hospitalar compartilhado. 
D)​ Incorreta, pois no atendimento em equipe multiprofissional o psicólogo deve registrar 
apenas as informações estritamente necessárias para o cumprimento dos objetivos do trabalho, 
sem expor a intimidade do paciente além do limite técnico útil.  

 
No Serviço-Escola de uma universidade, um estudante do 9º período de Psicologia está 
realizando seu estágio supervisionado em clínica. Durante o processo de triagem, ele acolhe uma 
criança de 8 anos trazida pela mãe biológica, com quem a criança reside. A mãe relata que o filho 
apresenta comportamento agressivo na escola após a separação dos pais. O estagiário inicia os 
atendimentos semanais de psicoterapia. No entanto, após um mês de processo, o pai biológico da 
criança (que possui a guarda compartilhada, mas não foi consultado inicialmente) descobre os 
atendimentos. O pai comparece ao Serviço-Escola extremamente irritado, exigindo a interrupção 
imediata das sessões, alegando que não deu autorização para o tratamento e que o estagiário 
agiu de forma ilegal. 



 

Considerando as normas do Código de Ética sobre o atendimento de menores de idade (Art. 8º) e 
a responsabilidade do Serviço-Escola, avalie a situação: 
 
A)​ O estagiário agiu corretamente, pois a legislação determina que a assinatura ou 
consentimento de apenas um dos genitores (neste caso, a mãe que trouxe a criança) é suficiente 
e anula qualquer contestação posterior do outro responsável. 
B)​ O estagiário cometeu uma infração ética, pois para realizar atendimento não eventual de 
criança, o psicólogo deve obter autorização de ao menos um de seus responsáveis, devendo o 
Serviço-Escola ter verificado a anuência ou notificado os envolvidos segundo a legislação vigente. 
C)​ O atendimento deve ser interrompido imediatamente de forma definitiva, pois o Código de 
Ética veda o atendimento de menores sempre que houver conflito de interesse ou discordância 
entre o pai e a mãe. 
D)​ O estagiário agiu corretamente ao omitir o atendimento do pai, visto que o Art. 13º 
assegura o sigilo absoluto da criança inclusive perante os próprios pais, independentemente de 
quem detenha a guarda legal. 

 
Durante o encerramento do semestre letivo no Serviço-Escola de Psicologia, os alunos da 
disciplina de Estágio clínico precisam finalizar os prontuários físicos dos pacientes atendidos para 
arquivamento definitivo na secretaria da clínica. Por falta de computadores na universidade, um 
dos estudantes decide levar para casa três prontuários contendo anamneses detalhadas, 
evoluções de sessões e anotações confidenciais de pacientes reais para digitar os relatórios em 
seu computador pessoal. Um colega de turma descobre a ação e adverte o estudante, afirmando 
que os prontuários e documentos confidenciais do Serviço-Escola jamais poderiam ter saído das 
dependências físicas da instituição sem autorização expressa e mecanismos estritos de proteção. 

Analisando o comportamento do estudante que levou os prontuários para casa à luz do Código de 
Ética (especialmente os Artigos 9º, 15º e deveres fundamentais), assinale a afirmativa correta: 

A)   O estudante agiu de forma eticamente aceitável, pois o Código de Ética flexibiliza o dever de 
sigilo e a guarda de documentos para fins estritamente acadêmicos e pedagógicos. 
B)   A conduta do estudante está correta, pois o zelo pelo destino e sigilo dos arquivos 
confidenciais (Art. 15º) aplica-se apenas a psicólogos formados que fecham seus consultórios 
particulares, não se aplicando a clínicas-escola. 
C)   O estudante cometeu uma grave falha ética, pois o psicólogo (e por extensão o estagiário em 
prática profissional) tem o dever fundamental de zelar pela guarda, sigilo e integridade do material 
privativo e das informações confidenciais a que tem acesso. 
D)   O colega que advertiu o estudante cometeu uma infração ética mais grave, pois o Art. 2º 
proíbe terminantemente que um estudante de psicologia questione, analise ou critique o método 
de trabalho de outro colega. 

 

Um estudante do 7º período inicia seu primeiro estágio clínico no Serviço-Escola. Após a primeira 
sessão de acolhimento com um paciente que relatou sintomas graves de ansiedade, o aluno sai 
da sala extremamente ansioso e inseguro sobre o manejo técnico. No corredor da clínica, ele 
encontra a atendente administrativa do Serviço-Escola e desabafa com ela, contando em detalhes 
a história de vida do paciente, o nome dele e os sintomas relatados, pedindo a opinião dela por 
ser mais experiente na rotina da clínica. Na semana seguinte, durante a supervisão em grupo, o 
aluno relata o caso e menciona que a atendente o tranquilizou sobre o caso. 
 
Considerando as diretrizes do Código de Ética Profissional do Psicólogo a respeito do sigilo (Art. 
9º) e das relações com outros profissionais, avalie a conduta do estudante: 

A)​ Correta, pois os funcionários administrativos da clínica-escola assinam contratos institucionais 
e fazem parte do corpo técnico do serviço, o que anula o dever de confidencialidade entre 
eles e os estagiários. 

B)​ Incorreta, pois o dever de sigilo (Art. 9º) visa proteger a intimidade do usuário e exige que o 
compartilhamento de informações clínicas ocorra estritamente em espaços técnicos e de 
direito, como com o professor supervisor, e não com funcionários administrativos. 



 

C)   Correta, visto que o Art. 6º, alínea “b”, incentiva o compartilhamento de informações 
relevantes com qualquer funcionário da instituição para qualificar o atendimento e humanizar 
o acolhimento do Serviço-Escola. 

D)   Incorreta apenas porque o aluno deveria ter feito o desabafo por escrito por meio de um 
memorando interno, evitando conversar sobre o paciente em áreas comuns como corredores 
e recepção.  

 
Um aluno que acabou de ingressar na supervisão de estágio recebe da funcionária técnica da 
recepção a ficha de triagem de seu novo paciente. Ao ler o documento, o estudante percebe que o 
paciente reside no mesmo bairro que ele e que possui conhecidos em comum. Preocupado com a 
possibilidade de cruzar com o paciente em contextos sociais. Desta forma o estudante exige, de 
forma ríspida, que a funcionária da recepção altere imediatamente o paciente de sua agenda, 
trocando-o com o de outro colega. A funcionária explica que as regras de distribuição do 
Serviço-Escola são fixas e que qualquer alteração deve ser formalizada e aprovada pelo professor 
supervisor. O aluno ignora a orientação, discute com a funcionária e avisa que não irá realizar o 
atendimento de forma alguma. 
 
Analisando o comportamento do estudante em relação aos funcionários e às normas da 
clínica-escola, assinale a afirmativa correta à luz do Código de Ética: 

A)  Cometeu uma falta ética na relação com a funcionária, pois o psicólogo deve pautar sua 
atuação no respeito e consideração pelos demais profissionais (Art. 2º, alínea "j" e Art. 3º), 
devendo encaminhar conflitos técnicos e incompatibilidades (Art. 3º, parágrafo único) por meio 
dos canais competentes e da supervisão, e não por imposição administrativa. 

B)   A atitude do estudante está respaldada pelo código, pois o Art. 1º, alínea "b", exige que o 
profissional atue apenas onde se sinta capacitado, e o incômodo pessoal com o bairro do 
paciente o incapacita tecnicamente. 

C)  O estudante agiu corretamente, pois o Código de Ética garante ao psicólogo autonomia 
absoluta para exigir mudanças imediatas na rotina administrativa de qualquer instituição onde 
preste serviços . 

D)   O comportamento do aluno foi correto, visto que os funcionários administrativos das 
universidades devem subordinação técnica e operacional direta às ordens dadas pelos 
estagiários de psicologia.  

 
Um estudante do 5º período de Psicologia foi contratado como estagiário administrativo para 
trabalhar na recepção e no arquivo de prontuários do Serviço-Escola de sua universidade. Durante 
seu turno de trabalho, recebe um colega que estuda no mesmo turno que ele, da 9ª série, muito 
simpático e que já faz estágio clínico, solicitando acesso rápido e fora do protocolo, de prontuário 
de um paciente. O colega justifica o pedido dizendo: "Cara, esqueci de anotar a evolução da 
semana passada e ver uma questão no prontuário - a supervisão é daqui a dez minutos, quebra 
esse galho para mim, somos da mesma faculdade". O estudante da 5ª série, querendo ajudar o 
colega e manter o bom relacionamento na universidade, localiza o prontuário físico no arquivo e o 
entrega diretamente na mão do colega, sem registrar ou atender às normas institucionais. 

Considerando a responsabilidade do estudante enquanto funcionário do Serviço-Escola e as 
normas de proteção documental do Código de Ética, avalie essa conduta: 

A)   Correta, pois o princípio da solidariedade entre colegas de profissão e de faculdade (Art. 1º) 
sobrepõe-se às burocracias administrativas de protocolos de arquivos. O colega demonstrou 
preocupação em deixar tudo certo antes da supervisão, foi só questão do tempo mesmo. 
B)   Incorreta. Violou o dever de zelar pela guarda e sigilo do material privativo (Art. 1º, alínea "i" e 
Art. 15º), uma vez que, ao atuar no Serviço-Escola, responde pela segurança dos prontuários e 
não pode flexibilizar o acesso a documentos confidenciais por critérios de amizade ou coleguismo. 
C)   Correta, visto que o colega que solicitou o prontuário também estuda Psicologia e, portanto, já 
possui o direito legal de acessar qualquer arquivo da clínica-escola de forma irrestrita. 
D)   Incorreta apenas porque o estudante da 5ª série deveria ter acompanhado o colega até a sala 
de supervisão para garantir que o prontuário não seria perdido no caminho. 



 

 
Uma estudante da 5ª série trabalha como auxiliar de arquivo e atendimento telefônico no 
Serviço-Escola de Psicologia por meio de uma bolsa de iniciação ao trabalho na universidade. 
Certo dia, ao preencher a ficha de solicitação de vaga de uma nova paciente que ligou chorando e 
relatando sintomas graves de depressão pós-parto, a estudante percebe que a requerente é uma 
influenciadora digital famosa da cidade. No intervalo das aulas, a estudante encontra suas amigas 
de turma na lanchonete e comenta, em tom de preocupação: "Gente, vocês não sabem quem 
ligou pedindo vaga na clínica hoje... Aquela blogueira famosa! Fiquei com tanta pena, ela está 
super mal com depressão". 

Analisando o comportamento da estudante sob a ótica dos Princípios Fundamentais e das 
vedações do Código de Ética do Psicólogo, assinale a afirmativa correta: 

A)   A conduta da estudante foi eticamente aceitável, pois ela não revelou dados íntimos 
profundos e sua intenção foi genuína de expressar empatia e preocupação com a saúde da 
paciente. 
B)   A estudante agiu corretamente, pois figuras públicas e influenciadores digitais abrem mão do 
direito ao sigilo e à privacidade ao exporem suas vidas rotineiramente nas redes sociais.  

C) A conduta foi eticamente incorreta e houve quebra de sigilo profissional grave (Art. 9º); as 
informações obtidas no exercício de sua função no Serviço-Escola são confidenciais e protegidas, 
sendo vedado expor a identidade ou a condição de saúde de qualquer usuário do serviço. 

D) O comportamento seria considerado falta ética apenas se as amigas de turma utilizassem a 
informação para fazer comentários maldosos ou piadas nas redes sociais da influenciadora. 

 
Duas estudantes da 5ª série do curso de Psicologia dividem o mesmo turno de trabalho como 
recepcionistas bolsistas no Serviço-Escola. Ao mesmo tempo, elas fazem parte do mesmo grupo 
acadêmico responsável por entregar um trabalho acadêmico interdisciplinar sobre "Transtornos 
Alimentares e Dinâmica Familiar" que vale metade da nota do semestre. Pressionadas pelo prazo 
de entrega que vence na mesma noite, uma das estudantes lembra que viu, a ficha de uma 
paciente que descrevia exatamente o histórico de sua luta contra a anorexia e os conflitos com a 
mãe. Ela propõe à colega de turno: "Olha, se usarmos os dados reais da anamnese dessa 
paciente da triagem, mudando apenas o nome dela, nosso trabalho acadêmico vai ficar perfeito e 
economizaremos muito tempo de pesquisa. Como nós duas trabalhamos aqui na recepção, 
ninguém vai desconfiar". A segunda estudante hesita, mas concorda em copiar os dados clínicos 
da paciente para estruturar o estudo de caso do trabalho da faculdade. 

Considerando os Princípios Fundamentais, o Artigo 9º (Sigilo) e o Artigo 16º (Uso de dados em 
pesquisa/ensino) do Código de Ética, analise a decisão das estudantes-funcionárias: 

A)   A conduta foi eticamente correta, pois a alteração do nome real da paciente atende 
perfeitamente ao critério de anonimato exigido pelo Código de Ética para fins de ensino e 
ilustração acadêmica. 

B)   A conduta foi eticamente aceitável apenas por parte da estudante que redigiu o trabalho, pois 
a que propôs a ideia apenas exerceu sua liberdade de expressão e criatividade acadêmica no 
ambiente de trabalho. 

C)   Ambas  cometeram infração ética grave, pois violaram o Art. 9º e o Art. 16º, uma vez que a 
utilização de dados de usuários do Serviço-Escola para fins de ensino ou publicação exige 
autorização expressa do paciente (ou responsável) e aprovação institucional, sendo vedado o 
desvio de informações confidenciais acessadas. 

D)   A conduta foi incorreta unicamente porque as estudantes deveriam ter esperado o término do 
contrato de trabalho na clínica para utilizar os dados no trabalho acadêmico, o que anularia o 
conflito de interesses.  

 

Duas estudantes da 5ª série do curso de Psicologia, Paula e Amanda, trabalham juntas como 
bolsistas administrativas no arquivo e recepção do Serviço-Escola. Durante o expediente, elas 



 

recebem a demanda de organizar os prontuários inativos (de pacientes que já receberam alta). Ao 
abrirem uma das caixas antigas, Paula reconhece o nome de um ex-namorado de Amanda, cujo 
processo psicoterapêutico ocorreu há três anos na clínica. Paula, sabendo do histórico conturbado 
do término do namoro da amiga, chama Amanda em um canto isolado do arquivo, abre o 
prontuário e diz: "Olha só de quem achei o prontuário aqui! Sabia que ele fazia terapia na nossa 
clínica? Vamos dar uma olhada rápida na anamnese para ver o que ele falava de você na época". 
Amanda fica balançada, mas aceita ler apenas a primeira página com os dados iniciais do 
histórico familiar do ex-parceiro. 
 
Considerando os deveres fundamentais do Código de Ética e a corresponsabilidade das 
estudantes enquanto funcionárias do Serviço-Escola, avalie a conduta de ambas: 

A)   A conduta de Paula foi incorreta, mas a de Amanda foi eticamente aceitável, pois ela limitou 
seu acesso apenas aos dados cadastrais e históricos familiares iniciais, sem ler as evoluções das 
sessões clínicas. 
B)   Ambas as estudantes cometeram uma grave infração ética, pois violaram o Art. 9º (dever de 
sigilo) e o Art. 15º (zelar pela guarda segura dos arquivos), utilizando o acesso privilegiado a 
documentos confidenciais para fins de interesse pessoal e curiosidade íntima. 
C)   A conduta de ambas está correta e respaldada pelo Código, uma vez que prontuários de 
pacientes "inativos" ou que já receberam alta perdem o caráter de sigilo absoluto e tornam-se de 
livre acesso para pesquisa de estudantes. 
D)   A infração ética recai exclusivamente sobre Paula, que retirou o documento da caixa e incitou 
a colega; Amanda agiu de forma justificada pelo direito de autodefesa e esclarecimento de sua 
história pessoal de vida.  

 

 

 



 

 
 

Disserte sobre: O Código de Ética como bússola: Integrando o Conhecimento 

Normativo à Tomada de Decisão na Prática Clínica. (Vale 10 pontos): 
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Marque com um X as alternativas corretas, será válida somente uma alternativa por questão: 

 

01)   (A)   (B)   (C)   (D)   

02)   (A)   (B)   (C)   (D)   
03)   (A)   (B)   (C)   (D)   
04)   (A)   (B)   (C)   (D)   
05)   (A)   (B)   (C)   (D)   
06)   (A)   (B)   (C)   (D)   
07)   (A)   (B)   (C)   (D)   
08)   (A)   (B)   (C)   (D)   
09)   (A)   (B)   (C)   (D)   
10)   (A)   (B)   (C)   (D)   
11)   (A)   (B)   (C)   (D)   
12)   (A)   (B)   (C)   (D)   
13)   (A)   (B)   (C)   (D)   
14)   (A)   (B)   (C)   (D)   
15)   (A)   (B)   (C)   (D)   
16)   (A)   (B)   (C)   (D)   
17)   (A)   (B)   (C)   (D)   
18)   (A)   (B)   (C)   (D)   
19)   (A)   (B)   (C)   (D)   
20)   (A)   (B)   (C)   (D)   
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